
Como funciona a visão humana em baixa luminosidade? um olhar 
interdisciplinar entre a química orgânica e a bioquímica. 
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Introdução 
 

Para o funcionamento da visão humana, dois tipos de células fotorreceptoras 
desempenham papéis fundamentais: os cones, responsáveis pela distinção das cores 
sob condições de luz intensa, e os bastonetes, que não envolvem a distinção de 
cores, mas atuam como receptores de luz em ambientes de baixa luminosidade. 
Nestes últimos, a principal substância química responsável pela detecção da luz é a 
rodopsina, que é produto da reação orgânica entre o 11-cis-retinal — um aldeído 
conjugado — e a proteína opsina, que apresenta um grupo amina primário em sua 
estrutura [1]. Este trabalho evidencia a relação da química orgânica, apresentando o 
mecanismo de formação da imina, que é a rodopsina, com a bioquímica da visão. 

Metodologia 

Levantamento e análise teórica com base em literatura especializada, 
relacionando a reação orgânica de formação da imina rodopsina com a função 
biológica no processo da visão humana.  

Resultados 

Através da análise teórica, observou-se que uma etapa central do processo 
fisiológico da visão ocorre através de uma reação orgânica clássica: a formação da 
imina, que envolve um mecanismo de múltiplas etapas via catálise ácida, com 
transferências de próton, ataque nucleofílico e desidratação [1][4]. Essa imina resulta 
da interação entre o grupo amina da proteína opsina, presente na retina, e o aldeído 
11-cis-retinal, derivado da vitamina A. A rodopsina formada atua como cromóforo do 
sistema visual, ao absorver radiação na faixa do visível e sofrer isomerização [3]. Esse 
processo desencadeia a cascata enzimática responsável pelo sinal nervoso, ao 
comprometer o fluxo de íons nos bastonetes [2]. Portanto, nota-se que a formação 
dessa imina é determinante para a viabilidade do processo visual, conectando a 
reação orgânica ao processo bioquímico. 

Outrossim, a elevada eficiência fisiológica na recepção luminosa é crucial para 
a visão em ambientes de pernumbra. O processo ocorre pela sensibilidade proteica a 
variações conformacionais, como a isomerização da rodopsina [5]. Em um ambiente 
restrito, pequenas alterações geométricas, causadas pela absorção de um único 
fóton, geram mudanças estruturais significativas na proteína, amplificando do sinal 
luminoso [1]. 
 
 



 
Conclusão 
 
 Evidencia-se, portanto, que o processo fisiológico da visão humana pode ser 
compreendido de forma interdisciplinar, integrando Biologia e Química Orgânica. A 
formação da base de Schiff e a subsequente fotoisomerização do cromóforo revelam 
que reações orgânicas clássicas são centrais na transformação do estímulo luminoso 
em sinal nervoso. Assim, o estudo evidencia como princípios da Química Orgânica 
fundamentam um processo biológico altamente sofisticado responsável pela 
adaptação da visão a diferentes condições de luminosidade. 
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